
Oh, Maravilhoso Intercâmbio! 
 

Ele, Criança de peito, 
para que tu possas ser uma pessoa perfeita; 
Ele, envolto em palhas,  
para que tu te tornes livre do laço da morte; 
Ele, no presépio, 
para que tu possas estar perto do Altar; 
Ele, na terra, 
para que tu possas viver nas estrelas. 
Ele, um Escravo, 
para que nós sejamos filhos de Deus. 
 

Hoje, perto da gruta de Belém, não é dia de 
dizer: �Deus meu, eu Te quero�. 
É o dia de assombrar-se dizendo: �Deus meu, 
como me queres Tu�! 

Santo Ambrósio 
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Vamos entrar no Natal. 
Dia de Luz e de Graça, reclinamo-nos sobre 
a manjedoura para adorar o Menino num 
misto de júbilo e de espanto. Ressoam-me 
aos ouvidos as palavras Humberto Melo 
Nóbrega: �O Natal não é para ser descrito 
nem cantado. O Natal é para ser rezado�. 
 

Deus é surpreendente! 
Podia ter tudo� podia fazer tudo� 
Mas escolheu ser homem como nós� 
 

O homem é surpreendente! 
Podia ter tudo� podia fazer tudo� 
Mas escolheu viver como se não houvesse 
Deus� 
 

Mas Deus não desiste e nasce sempre� des-
de há dois mil anos� 
Onde houver lugar para o acolher� 
 

Não é surpreendente?... 
De todas as grandes manjedouras que exis-
tem por esse mundo fora,  
O Menino-Deus só pede um pequeno espaço 
para nascer no teu coração�  
Um Santo Natal 

Pe Daniel Henriques 

C a m in h o s
d a  Pa lav ra

A Graça Manifestou-se 
 

A graça de Deus, rica em bondade e ternu-
ra, já não está escondida, mas «manifestou-
se», manifestou-se na carne, mostrou o seu 
rosto. Onde? Em Belém. Quando? Sob César 
Augusto, durante o primeiro recenseamento 
a que alude também o evangelista Lucas. E 
quem é o revelador? Um recém-nascido, o 
Filho da Virgem Maria. N�Ele manifestou-se 
a graça de Deus, Salvador nosso. Por isso, 
aquele Menino chama-Se Jehoshua, Jesus, 
que significa �Deus salva�. (�) 
Ele veio para todos: judeus e pagãos, ricos e 
pobres, de perto e de longe, crentes e não 
crentes� todos. A graça sobrenatural, por 
vontade de Deus, destina-se a toda a criatu-
ra. Mas é preciso que o ser humano a aco-
lha, pronuncie o seu «sim», como Maria, para 
o coração seja iluminado por um raio daque-
la luz divina. 

�Urbi et orbi� 2008 

Ano

Sacerdotal

O Poder da Fraqueza 
 

Ouvi e procurai compreender todos:  
Deus, que abrange todas as coisas, Deus no 
qual �vivemos, nos movemos e existimos� 
escolheu a terra como sua morada; nasceu 
em Belém: e fez dos corações humanos o 
espaço do seu Reino! 
Poderemos nós ignorar ou deformar tudo 
isto? Será lícito destruir a morada de Deus 
no meio dos homens? Não será antes neces-
sário modificar até à raiz os planos da 
dominação humana sobre a terra? 
Se Deus nos amou tanto, ao ponto de fazer-
se homem connosco, como poderemos nós 
não nos amar uns aos outros, ao ponto de 
partilharmos com os demais aquilo que é 
dado a cada um para a alegria de todos? 
Só o amor que se converte em dom pode 
transformar a face do nosso planeta voltan-
do as mentes e os corações para pensamen-
tos de fraternidade e de paz. 
Cristo pede-nos que nos amemos. É esta a 
mensagem do Natal. 

João Paulo II 

Admirável Intercâmbio  
 

A vocação sacerdotal é um mistério. É o mis-
tério de um �admirável intercâmbio� -
admirabile commercium - entre Deus e o 
homem. Este dá a Cristo a sua humanidade, 
para que Ele possa servir-se dela como ins-
trumento de salvação, como se fizesse deste 
homem um outro Ele mesmo. 

João Paulo II 
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A Palavra de Deus é toda recoberta por 
uma embalagem de docilidade, de ternura 
de humildade. Se não fosse assim, os homens 
não a "desembrulhariam" e não descobri-
riam a promessa que contém. 

Cardeal Danneels 
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2.ª feira 
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3.ª feira 
 

23   
4.ª feira 
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5.ª feira 
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6.ª feira 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

26   
Sábado 

27   
Domingo 

L1: Cânt 2, 8-14 ou Sof 3, 14-18a|Sal: 32|Ev: Lc 1, 39-45 
 
 
 

L1: 1Sam 1, 24-28|Sal: 1Sam 2|Ev: Lc 1, 46-56 
 
 

 

L1: Mal 3, 1-4. 23-24|Sal: 24|Ev: Lc 1, 57-66 
  
 
 

Manhã 
L1: 2 Sam 7, 1-5. 8b-12. 14a. 16|Sal: 88|Ev: Lc 1, 67-79 

Tarde:  
L1: Is 62,1-5|Sal: 88|L2:Act 13,16-17.22-25|Ev: Mt 1,1-25 ou Mt 1,18-25 
 

NATAL DO SENHOR 
Missa da noite 
L1: Is 9, 1-6|Sal: 95 |L2: Tito 2, 11-14|Ev: Lc 2, 1-14  
Missa da aurora 
L1: Is 62, 11-12|Sal: 96|L2: Tito 3, 4-7|Ev: Lc 2, 15-20 
Missa do dia 
L1: Is 52, 7-10|Sal: 97|L2: Hebr 1, 1-6 |Ev: Jo 1, 1-18 ou Jo 1, 1-5. 9-14 
 

S .  E S T Ê V Ã O ,  P R I M E I R O  M Á R T I R  �  F E S T A  

L1: Act 6, 8-10; 7, 54-59| Sal: 30|Ev: Mt 10, 17-22 

 

D O M I N G O  D E N T R O  D A  O I T A V A  D O  N A T A L  
SAGRADA FAMÍLIA DE JESUS, MARIA E JOSÉ � FESTA 
L1: Sir 3, 3-7. 14-17a (gr. 2-6. 12-14)|Sal: 127| 

L2: Col 3, 12-21|Ev: Lc 2, 41-52       ou:  
L1: 1Sam 1, 20-22. 24-28 |Sal: 83| L2: 1Jo 3, 1-2.21-24 
Ev: Lc 2, 41-52        

PEÇAMOS A JESUS  
 

Que nos dê a graça de recusarmos uma vida 
egoísta, centrada em nós próprios e, por 
isso, absurda, sem graça. (�) 
Que nos conceda a força de inventarmos 
uma existência marcada pelo �dom�. 
Uma vida de oração, de silêncio e de cora-
gem. (�) 
Que faça de nós homens e mulheres constru-
tores de paz, comprometidos num mundo em 
que não haja quem morra de fome, ou na 
guerra, ou de desespero. (�) 
Senhor Jesus, nascido por amor, dá-nos a 
graça de vivermos vigilantes, libertos da 

tranquila sonolência que nos torna indife-

rentes e integrados. (�) 
Desinstala-nos. Desperta-nos. 
Dá-nos a possibilidade de vivermos o Natal 
na �lógica do amor que se dá�. 

Secretariado Nacional da Pastoral Social 

Projecto �Famílias Solidárias� 
 

Com início em Outubro deste ano, está em 
curso na nossa Paróquia o �Projecto Famílias 
Solidárias� que visa minimizar os efeitos 
nocivos, produzidos pela crise económica que 
o País atravessa, em muitas famílias que, de 
um momento para o outro, se viram em 
sérias dificuldades devido a grandes baixas 
ou mesmo perdas totais dos seus normais 
recursos financeiros. Este projecto constitui 
uma resposta ao apelo lançado pelo nosso 
Bispo no âmbito do Programa Igreja Solidá-
ria, procurando criar os indispensáveis 
apoios para quem deles necessita, mas tam-
bém incentivando os cristãos a um envolvi-
mento concreto no processo, através da par-
tilha de bens e de saberes.  
Trata-se de uma medida com carácter de 
duração limitada, constituindo um apoio tem-
porário que permita a essas e outras famí-
lias em situação difícil fazerem face a este 
momento problemático e recuperarem a sua 
estabilidade económica. As famílias interes-
sadas em colaborar, poderão indicar essa 
disponibilidade preenchendo e entregando, 
na Paróquia ou na Capela de Miraflores, o 
talão anexo ao folheto que se encontra à 
saída da Igreja Paroquial e da Capela de 
Miraflores, ou através dos contactos indica-
dos nesse folheto. 
Lembramos que não se trata apenas de uma 
colaboração financeira, mas também e não 
menos importante, da divulgação do projec-
to junto de familiares, amigos e vizinhos 
para que colaborem também ou, caso se 
encontrem em situação de dificuldade, pro-
curem beneficiar deste recurso que decorre 
em regime da maior confidencialidade. Tam-
bém para estes casos poderão utilizar os 
contactos indicados no folheto. 

Dia 24, Quinta - feira 
- Não haverá missa às 18h00, em Mira-
flores, nem às 19h00, em Algés  
- Haverás �Missa do Galo� em Algés e 
em Miraflores, às 00h00. 

Dia 25, Sexta � feira 
- Haverá Missa em Algés e Miraflores, 
com o beijo do Menino, nas horas habi-
tuais de Domingo. 

À Mesa
da Palavra

D. Manuel Clemente 

Prémio Pessoa 2009 
 

O Bispo do Porto e Presidente da Comissão 
da Cultura, Bens Culturais e Comunicações 
Sociais, D. Manuel Clemente, foi distinguido 
com o Prémio Fernando Pessoa 2009. 
O galardão, já com 22 anos, distingue por-
tugueses que tenham, no ano em causa, uma 
intervenção particularmente relevante e ino-
vadora na vida artística, literária ou científi-
ca do País. 
D. Manuel Clemente é o primeiro homem da 
Igreja a ser premiado tendo o júri considera-
do que "a sua intervenção cívica tem-se des-
tacado por uma postura humanística de 
defesa do diálogo e da tolerância, de com-
bate à exclusão e da intervenção social da 
Igreja". 
O júri realça que além da missão pastoral, o 
bispo do Porto "desenvolve uma intensa acti-
vidade cultural de estudo e debate público. 
Em tempos difíceis como os que vivemos 
actualmente D. Manuel Clemente é uma refe-
rência ética para a sociedade portuguesa no 
seu todo�. 

esta

semana


